
Idade fisiológica, variação sazonal 
e periodicidade diurna de quatro populações 
de T abanidae (Diptera) no Campus Universitário, Manaus, Brasil (*) 

Resumo 

As quatro populações estudadas, Tabanus dorsiger 
var. dorsovitattus, T. d. var. modestos, T. importunos 
e Phaeotabanus cajennensis, apresentaram baixa onipa­
ridade sazonal. A duração do ciclo gonotrófico foi uni­
forme, atingindo estádio V de Christophers em 120 ho­
ras, após um repasto sangüíneo completo. A maioria 
das fêmeas capturadas que chegavam para alimentação 
tinha o folículo em estádio 11. Apenas P. cajennensis 
não foi registrada durante todo ano, deixando de ocor­
rer de dezembro a princípio de fevereiro, no início da 
estação chuvosa. A atividade de vôo foi maior no pe­
ríodo da tarde e diferenças de atividade entre fêmeas 
nulíparas e oníparas não foram significativas (x2 >0.05). 

INTRODUçÃO 

Os Tabanidae, conhecidos popularmente 
como mutucas, apresentam grande importância, 
não só como insetos importunos para os ani­
mais e o homem, senão também como trans­
missores de agentes patogênicos como virus, 
bactérias, protozoas e microfilárias (Barreto, 
1949). 

As fêmeas de Tabanidae, sendo quase na 
totalidade hematófagas, estão envolvidas na 
transmissão de duas maneiras: funcionando 
como vetaras mecânicas e em poucos casos 
como hospedeiros intermediários (transmissão 
biológica) . As transmissões mecânicas (ana­
plasmose, tularemia) em condições naturais 
são de maior relevância quando a fêmea obtém 
seu repasto de maneira mtermitente, isto em 
virtude da dor provocada pela picada (Barreto, 
1949J. O hospedeiro reage e o inseto procura 
acabar sua refeição sobre o mesmo ou outro 
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hospedeiro. A importância de um repasto in­
terrompido em relação à transmissão de agen­
tes patogênicos é portanto óbvia e torna-se 
mais relevante quando se têm informações da 
idade fisiológica e quando são considerados: 
a) anautogenia: incapacidade de as fêmeas de 
insetos desenvolverem um lote de ovos sem 
ter-se alimentado de fonte proteica (Engel­
mann, 1970); b) telmofagia: quando o inseto 
corta a pele do hospedeiro e se alimenta do 
sangue extravasado (Hocking, 1971); c) gran­
de quantidade de sangue como repasto; os 
Tabanidae, assim como outros insetos, podem 
ingerir quantidades de sangue maior que o 
próprio peso do corpo; d) longo tempo para 
obter o repasto; e) dor provocada pela picada 
e f) alimentação interrompida (Krinsky, 1976). 

A idade fisiológica é expressa pelo número 
de ciclos gonotróficos, o qual se inicia pela 
procura e obtenção de sangue continua com a 
digestão do sangue e maturação do oócito e se 
conclui pela oviposição (Detinova, 1962). Uma 
fêmea que não completou seu primeiro ciclo 
gonotrófico é denominada nulípara e uma que 
realizou um ou mais ciclos, onípara. Os termos 
unípara, bípara, etc. são usados para designar 
o número de ciclos completados (Bertram, 
1962; Forattini, 1962; Thomas, 1972). 

Realizamos estudos de determinação da 
idade fisiológica de acordo com a variação sa­
zonal e periodicidade diurna para as quatro po­
pulações mais abundantes no Campus Univer­
sitário: Tabanus dorslger var. dorsovittatus 
Macq., T. dorsiger var. modestus Wied., T. im­
portunus Wied., e Phaeotabanus cajennensis 
(Fab.) para obter informações sobre: biologia 

( • ) - Parte da tese apresentada pelo primeiro autor ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e 
Fundação Universidade do Amazonas (FUA) como parte dos requisitos para obtenção do grau de Mestre em 
Ciências Biológicas. 

(*•) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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da espécie (Wilkes, 1976), hábitos alimentares, 
papel do sangue na ovogênese (Magnarelli , 
1976), longevidade, idade da classe (Detinova, 
1962). período de emergência (Thomas, 1972). 
viab::idade das fêmeas de Tabanidae como po­
tenciais vetoras de doenças (Troubridge & Da­
vies, 1975) e índice de sobrevivência. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As capturas foram realizadas no Campus 
Universitário da Fundação Universidade do 
Amazonas (FUA). localizado na periferia de 
Manaus (03° 08' 07" S. 60° 00'34''W) . Neste 
local. foram montadas quatro a;·madilhas de 
Malaise (Townes, 1962) e uma com isca eqüina. 
Ambas ficaram na mesma área, distribuídas em 
terreno alagadiço à beira de um igarapé, orla­
das por mata primária num dos lados e secun­
dária nos outros. O local, em que ficaram as 
armadilhas, apresentava: a) vegetação rasteira 
com predominância de Gramineae e Cypeceae 
e ocorrendo menos freqüentemente Piperaceae, 
Melastomataceae, Rubiaceae, Polipodiaceae e 
b) arbustos esparsos representados por Gutti­
ferae. 

Dados de precipitação, umidade relativa e 
temperatura foram tomados junto ao serviço de 
meteorologia do INPA, situado aproximadamen­
te a 1 . 500 m do local de coleta. Dados de lu­
minosidade foram· locais, realizados com um 
luximetro Metrawatt de quatro escalas. dando 
valores de menos de 1, até 500 mil lux . As 
leituras (n=6) foram horárias, tomadas com o 
céu limpo e com a fotocélula acerca de um 
metro do solo, em local bem aberto. Cada me­
dida foi a média de duas leituras; uma com a 
fotocélula dirigida ao sol e a outra com a foto­
célula dirigida ao céu, perpendicular ao solo. 

Semanalmente, durante agosto/ 78 a agos­
to/79, os adultos de Tabanidae capturados nas 
quatro armadilhas de Malaise foram contados 
e classificados para acompanhar a variação sa­
zonal. 

A armadilha foi construída em estrutura de 
madeira e tanto na cobertura quanto nos septos 
Inferiores foram pregados, com percevejos, 
filá poliester Rhodia R branco (Fig. 1) . As di­
mensões utilizadas são mostradas na Fig. 2. 
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Fig. 1 - Armadilha de Malaise no local de coleta. 

e 

DIMENSÕES 
a 

r a - 2, 1 m 

b - 1,5m 
c - 1,5m 

d - 1.4m 
e - 0,7m 
f - 1 ,8m 

Fig . 2 - Esquema da armadilha de Malaise e suas di­
mensões . 

O frasco coletor (Fig. 3) consistia em um 
recipiente transparente e circular de plástico 
com 12 em de altura x 13 em de diâmetro, com 
uma placa de petri como tampa para facilitar a 
tendência fototrópica dos insetos, pois não es­
curecia o interior do frasco . A entrada para o 
frasco era através de um funil de copo plástico. 
adaptado dentro de um tubo de conexão. 

O líquido conservador, 100 ml de cloral hi­
drato (~HJCb02J a 5%, ficava ao redor deste 
tubo cgm altura aproximada de 2,0 em, onde os 
insetos se iam depositando, sendo semanal· 
mente retirados, transferidos para o álcool 70% 
e, em laboratório, os Tabanldae separados. alfi· 
netados e classificados. Os insetos restantes 
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Fig. 3 - Frasco coletor no topo da armadilha de Ma­
laise: a - tampa; b- funil; c - tubo de conexão; d­
líquido conservador; e - suporte 

continuavam em álcool, devidamente etiqueta­
dos para trabalhos posteriores. 

Para periodicidade diurna e variação na 
idade fisiológic&, as capturas foram realizaaas 
quinzenalmente, com uma armadilha modificada 
de Roberts ( 1977) , também em estrutura de 
madeira, parafusada e coberta com o mesmo 
tecido utilizado para as armadilhas de Malaise. 
Este tecido, por ser todo perfurado, permite 
bom arejamento, tornando-se eficiente na atra­
ção de .Tabanidae quando um animal é colocado 
no interior da armadilha. Um esquema e as 
dimensões utilizadas para armadilha com isca 
eqüina é mostrada na Fig. 4. 

Quando em operação, o filá foi levantado 
40 em do solo. em todos os lados, para a entra­
da das mutucas, que ficavam retidas no seu 
interior e descansavam sobre o tecido ou sep­
tos de madeira, onde eram facilmente coleta­
das depois de obter, ou não, sucesso na captu­
ra de sangue. 

Idade .. 

Coletas diárias foram realizadas das 05:30 
às 18:00 horas, embora algumas tenham sido 
feitas depois das 08:00 horas e terminadas por 
volta das 17:00 horas. Cada coleta horária foi 
mantida normalmente em recipientes separados 
e numerados, sendo, porém utilizados dois ou 
mai~ recipientes par hora, quando grande nú­
mero foi coletado. 

Os recipientes que continham as mutucas 
foram mantidos a -159C para posterior determi­
nação da idade fisiológica, pelo método oe 
Poiovodova (Detinova, 1962) e transcrito na 
;:>ag. 911. Em algumas coletas, todas as mutucas 
foram dissecadas até três meses após a captu­
ra. Cuidados foram tomados para que não 
ocorresse desidratação antes ou durante a ar­
mazenagem na càmara frigorífica, mantendo-se 
os msetos sempre na sombra, em lugar fresco, 
segundo indicação de Thomas (1972). 

As mutucas capturadas com sangue foram 
mantid~s em gaiolas de tamanhos diferentes, 
em laboratório, à temperatura de 25-30QC, e 
sob a umidade relativa média de 80%, para 
acompanhar-se o desenvolvimento do folículo 
e obter-se oviposição. Dissecações seriadas 
fcram feitas, com essas mutucas, a cada 24 
horas, nas mais ativas, sendo estas as que pro­
vavelmente tenham desenvolvido o folículo de 
maneira normal. 

c- 1,8m 
d- 1.1 m 
e-l,Om ~ 

c 

Fig . 4 - Esquema da armadilha para isca eqü!na e suas 
dimensões . 
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Para observar o desenvolvimento do folícu­
lo e o número de ciclos gonotróficos, os es­
pécimens foram imobilizados com forte pressão 
no tórax (quando vivos), colocados sobre sua 
superfície dorsal na lâmina de microscopia, 
com um estilete laminado prendendo o tórax 
do inseto contra a lâmina e com o outro puxan­
do os dois últimos metâmeros abdominais para 
longe do corpo, saindo com eles os ovários 
(Fig . 5), sobre os quais se depositava uma 
gota de solução salina 0,9% . Então, os ovarío­
los foram separados , utilizando-se estiletes 
finos e examinados cuidadosamente sob lupa 
num aumento de 40x, com luz transmitida. 
Para observação da pedicelo e estádio de de­
posição de vitelo no folículo, utilizamos uma 
quantidade pequena de detergente caseiro lí­
quido (Ducke, 1960) juntamente com a solução 
salina, para reduzir a adesão entre os ovaríofos. 

Fig. 5 - Separação dos ovários em Tabanus importunus, 
puxando os dois últimos metãmeros abdominais para 
longe do corpo . 

A terminologia usada para o desenvolvi­
mento do folículo, durante a ovogênese, é a de 
Christophers (1911). modificada por Mer (1936) 
(apud Detinova, 1962) , para Culicidae mas 
aplicável a Tabanidae (Rockel, 1969; Anderson, 
1971) . 

Os estádios de desenvolvimento são clas­
sificadcs de acordo com as seguintes caracte­
rísticas para Tabanidae: (Fig. 6) . 
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Fig . 6 - Representação esquemática das fases de 

Christophers no desenvolvimento do folículo ovariano 

N 

l-11 

11 

O folículo apresenta-se esférico e com 
oito células indiferenciadas. 

Um oócito evidente, situado na porção 
distai do folículo, sobre o qual se notam 
sete trofócitos. 

Uma auréola de uma ou duas fileiras de 
grânulos de vitelo aparece ao redor do 
oócito. O folículo tende ao contorno 

oval . 

Os grânulos vitelínicos tornam-se maio­
res e mais numerosos. O oócito passa 
a óvulo e cresce, tornando-se sensivel­
mente maior que os trofócitos, ocupan­
do cerca de metade do foi ículo. 
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111 O óvulo passa a ocupar cerca de 3/4 ou 
mais do folfculo, não se conseguindo 
mais evidenciar o núcleo no meio da 
massa vitelínica. O folícula torna-se um 
tanto alongado. 

IV O folículo alonga-se e começa a ficar 
um pouco curvo, os trofócito-s somente 
ocupam a extremidade proximal. O 
óvulo, cheio de vitela, ocupa 9/10 ou 
mais do folículo. 

V O cório cobre todo o óvulo. Os restos 
dos trofócitos encontram-se na extremi­
dade proximal do folículo. O óvulo apre­
senta concavidade num lado e convexi­
dade noutro e acha-se pronto para a 
fecundação e avi posição. 

Determinação da número de ciclos gonotró­
ficos (técnica de Polovodova). 

Esta técnica aplicada para mosquitos (De­
tinova, 1962). para determinar o número de ci­
clos gonotróficos pode ser também aplicada às 
Tabanidae (Thomas, 1972; Magnarelli, 1976) e 
depende do fato de que, depois da oviposição 
uma pequena, mas distinta, dilatação permane­
ce no local anteriormente ocupado pelo óvulo 
maduro. Esta dilatação retém restos de trofó­
citos e do epitélio folicular, constituindo a as­
sim chamado ucorpo amarelo". 

Subseqüentes oviposições resultam em di­
latações semelhantes; assim, após completar 
vários ciclos gonotróficos, uma série de dilata­
ções podem ser vistas na porção do ovaríolo 
entre o folículo em desenvolvimento e o cálice. 
Estas dilatações podem ser percebidas sem co­
rantes; para isso, é necessário que a luz incida 
por baixo do material, que é colocado sobre 
uma placa de vidro no suporte da lupa. Quando 
há muita incidência de luz superior, não há con­
traste nas dilatações, tornando-se mais difíceis 
as observações e podendo conduzir a erros de 
diagnósticos. Cuidados devem ser tomados 
para não romper o pedicelo; isto porque só é 
possível contar o número de dilatações quando 
o local de inserção do pedicelo no cálice for 
visível. Também, a ruptura do folículo deve ser 
evitada, visto, que os grânuios de vitelo, saindo 
do folículo, podem freqüentemente aderir ao 
pedicelo, tornando-se diffcil a interpretação. 
Também a observação de um grande número 
de ovaríolos em ambos os ovários faz-se neces-

Idade ... 

sári~ porque podem existir diferentes estádios 
de desenvolvimento e oniparidade. 

Outro cuidado deve ser tomado quando o 
ovai'Íolo se encontra em estádio de saco. Com 
a saída do ovo maduro, no seu ponto de desen­
volvimento e no pedicelo terminal, a íntima fica 
distendida formando uma dilatação denominada 
de saco. O tamanho deste saco corresponde 
ao comprimento do ovo e pedic.::lo terminal, 
quando recém-ocorrida a oviposição; assim sen­
do os corpúsculos amarelos não são observa­
dos, necessitando-se procurar cuidadosamente 
folículos que não se desenvolveram ou se de­
generaram para se ter uma informação correta 
da idade fisiológica. Os estádios de saco são 
classificados em A, B, C e O, de acordo com 
sua contractabi lidade. (Wilkes, 1976; Cnar­
lwood et a/., s.d.). 

Nas capturas com isca animal, o grau de 
contração pedicelar indica se a procura cio hos­
pedeiro. pelo rnseto, se seguiu imediatamente 
à ovíposição, ou não. Em nossos estudos, ano­
tamos apenas dilatações em estádio A dada a 
dificuldade de separar-se uma fase da outra, 
que é um tanto subjetiva, e também porque o 
tempo na contração deste saco é variável de 
indivíduo para indivíduo. 

Ao lado do desenvolvimento normal, há 
alguns folículos que iniciam seu desenvolvi­
mento e param em diferentes estádios de Chris­
tophers. O vttelo começa a aglomerar-se em 
massas esparsas pelo folículo, que se deforma, 
surgindo assim uma degeneração folicular. 
Este folículo não será ovipositado e o número 
de dilatação abaixo dele, se houver, correspon­
derá ao número de oviposições realizadas, sen­
do por conseguinte, muito útil na determinação 
da idade fisiológica. 

Para comprovar anautogenia, trinta indiví­
duos de cada espécie, atraídos por cavalo, fo­
ram capturados antes de ter sugado sangue, 
maP.tidos em laboratório e alimentados com 
solução de sacarose 10%. D~pois de quinze 
dias, foram dissecados e o estádio de desen­
volvimento folicular foi registrado, tanto para 
as nulíparas quanto para as oníparas. 

Para saber se a5 fêmeas nulíparas de Ta­
bélnidae que chegavam para o repasto sangüí­
neo estavam fecundadas, ou não, as esperma­
tacas de dez espécimens de cada espécie fo-
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ram examinadas sob microscópio para verificar 
a presença de espermatozóides . Cada esper­
mateca foi cortada e depositada sobre uma 
lâmina com solução salina 0,9%. O corte foi 
feito no duto da espermateca, bem próximo à 
espermateca p1 opriamente dita e sobre esta 
depositada uma lamínula para posterior obser­
vação, com um grande aumento ao microscópio, 
400 X. 

Para determinar as possíveis intluências de 
fatores meteorológicos com a variação sazonal 
e periodicidade diurna, lançou-se mão do coe­
ficiente de correlação (r) , conforme indicado 
por Gomes (1977). Este mesmo teste foi feito 
para compararem-se as capturas entre armadi­
lhas de Malaise e armadilha com isca eqüina; 
para tanto, as capturas de Malaise foram agru­
padas, duas a duas, e os dados das capturas 
com isca eqüina somente pegos os das 14:00 
às 18:00 horas, isto porque, todas as coletas 
passaram por este horário e também por ser 
o de maior atividade de picada dos Tabanidae . 

Oniparidade tanto sazonal quanto diária foi 
testada por qui-quadrado (X2

) • Para efeito de 
cálculo, as coletas sazonais foram agrupadas 
duas a duas e as coletas diárias agrupadas 
de três em três, como se segue: 06:00 às 09:00, 
09:00 às 12:00, 12:00 às 15:00 e 15:00 às 18:00 
horas. 

A sobrevivência entre as classes (nulípara 
a unípara, unípara a bípara e bípara a trípára) 
foi calculada em percentagem, isto é, (o n9 de 
indivídLtos de cada c lasse/ n9 de ind ivíduos da 
classe anterior) x 100. 

RESULTADOS 

Trinta e duas espec1es de mutucas foram 
coletadas durante o período de estudos. Traba­
lharr.os com as quatro populações mais abun­
dantes, sendo as possívets de fornecerem da­
dos mais fidedignos. Os resultados com as 

outras espécies serão publicados oportunamen­
te, quando maior número for coletado. 

A quantidade de machos capturados nas 
a:-madilhas foi tão pequena que deixamos de 
registrar a ocorrência. 

( 1 ) - p < 0,05; 50 g.l. 
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Variação sazonal em armadilha de Malaise 

Durante os meses de agosto 78 a agosto/ 
79, capturamos aproximadamente 5. 700 indiví· 
duas de T. dorsiger var. dorsovittatus, 580 de 
T. dorsiger var. modestus, 430 de T. importunus 
e 300 de P. cajennensis . A distribuição sazonal 
das quatro populações é mostrada na fig. 7 . 

Da T. dorsiger var. dorsovittatus, podemos 
notar dois grandes picos, o primeiro em àezem· 
bro e o segundo em fevereiro e dois picos me­

nores, no início e meados da coleta . Estes dois 
picos menores provavelmente são resultantes 

do pano novo colocado nestas armadilhas, nas 
respectivas datas. 

A flutuação populacional de T. dorsiger var. 
modestus foi muito semelhante à variedade an­
terior, apenas ocorreu em menor número. 

T. importunus apresentou apenas um pico 

populacional, de outubro a dezembro. 

As três espécies acima foram registradas 

durante todo período de coieta . 

P. cajennensis deixou de ocorrer de mea­
dos de dezembro a princípio de fevereiro e 

apresentou seu pico populacional nos meses 
de agosto e setembro. 

Durante as capturas, duas vezes utilizamos 

tecido novo e verificamos que, justamente nes­
tas duas épocas, houve maior número de Taba­
ntdae capturado, no entanto o efeito do pano 
pareceu não proiongar-se por mais de duas ou 
três semanas, conseqüentemente não alteran­
do o estudo da flutuação populacional. 

Os dados de precipitação (média corrida 
entre cmco pontos) , média mensal de tempe­

ratura e umidade relativa são mostrados na 
Fig. 8. 

A correlação entre variação sazonal e pre 
cipitação, para as quatro populações, apresen· 
tou os seguintes valores de r : 

T. dorsiger var. dorsovittatus r 0,062 

r. dorsiger var. modestus r = 0,082 

T. importunus r = 0,231 

P. cajennensis r = 0,387 (1
) 
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Fig. 7 - Variação sazonal de Tabanidae determinada por capturas semanais em armadilhas de Malaise (- e -) e 
quinzenais com isca eqüina (. .x . . ) entre 14:00- 18:00 hs, no Campus Universitário (Manaus). 
Obs . : As setas indicam tecido novo na armadi lha de Malaise. 

Com estes valores, não podemos afirmar 
que existiu correlação para as primeiras popu­
lações, enquanto o resultado para P. cajennen­
sis indicou a existência de uma correlação 
significativa (p < 0,05} . Esta espéc.ie deixou 
de ocorrer no início da estação chuvosa (de­
zembro} e começou a aparecer em meados da 
refer ida estação, subindo gradativamente (ver 
Figs. 7 e 8}. 

Para as quatro populações, não houve cor­
relação de variação sazonal com temperatura 
e umidade relativa, isto -em virtude de a tem-

Idade ... 

peratura média e umidade relativa , média de 
cada mês serem bastante uniformes, com pou­
ca 'flutuação durante o ano . 

Variação sazonal em armadilhas com isca eqüina 

Nas capturas quinzenais utilizando isca 
eqüina, foram coletados cerca de 1700 exem­
plares de T. dorsiger var . dorsovittatus, 370 de 
T. dorsiger var. modestus, 200 de T. importunus 

e 370 de P. cajennensis . A distribuição sazonal 
destas espécies é mostrada na Fig. 7. 
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Fig . 8 - Médias mensais de temperatura (ToCJ. umidade relativa (U R) e média corrida entre cinco pontos para 
precipitação (mm) durante os meses de coletas . 

Para r. dorsiger var. dorsovittatus, podemos 
notar dois picos populacionais nos meses de 
dezembro e fevereiro, idênticos à captura com 
Malaise. Os dois picos menores detectados 
nas armadilhas de Malaise, provavelmente re­
sultantes do pano novo, não foram verificados 
nas capturas com isca animal . 

A população de r. dorsiger var. modestus 
iniciou em alta no princípio das coletas (aÇjos­
to) , decaiu, e de outubro a dezembro manteve 
um número relativamente alto . 

T importunus com apenas um pico popula­
cional , marcadamente nítido em outubro, de­
caiu até dezembro e nos meses seguintes 
permaneceu com número baixo. 

P. cajennensis, assim como nas armadilhas 
de Malaise, deixou de ser registrada de mea­
dos de dezembro a princípio de fevereiro, apre­
sentando maior índice populacional em agosto 
e setembro . 

Periodicidade diurna 

A atividade diurna de picada das mutucas 
(n = 12) apresentou-se bastante clara nas cap­
turas com isca eqüina (Fig. 9) . Como pode ser 
visto, nenhum:l das espécies mostrou ciclos 
diários bifásicos e todas apresentaram ápice 
maior de atividade. à tarde. 

T. dorsiger var. dorsovittatus aumentou 
gradativamente das 06:00 às 09:00; a partir daí, 
manteve constante até às 12:00 e novamente 
subiu progressivamente até atingir um platô 
bem nítido entre 17:00 e 18:00 horas. 
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T. dorsíger var modestus manteve um nú· 
mero mais ou menos constante das 06:00 às 
14:00 horas; a partir daí subiu gradativamente. 
apresentando atividade máxima entre 16:00 e 
18:00 horas. 

T importunus, assim como T. dorsiger var. 
modcstus, apresentou um platô entre 16:00 e 
18:00 horas, m~ntendo-se mais ou menos cons· 
tante no restante do dia . 

Para periodicidade diurna, as espécies aci­
ma apresentaram atividade de picadas desde 
05:30 até 18:20 horas. 

P. cajennensis somente apresentou ativida­
de a partir das 08:00 horas, atingindo o máximo 
entre 15:00 e 16:00 horas . 

A atividade dessas espécies diminuíram 
abruptamente a partir das 18:00 hs., terminan­
do totalmente por volta das 18:20 horas . 

Os dados diários de temperatura, umidade 
relativa e luminosidade são apresentados na 
parte inferior da Fig. 9 . 

Para todas as espécies, a atividade de vôo 
aumentou gradualmente durante o dia (n= 12) 
tingindo a média mais alta de moscas ativas 
entre 14:00 e 18:00 horas. Neste período, hou­
ve um forte declínio na intensidade de luz 
(60 . 000 - 300 lux), pequena redução na tem­
peratura (30 - 27QC) e aumento na umidade 
relativa (64 - 80%). Fazendo-se o teste de 
correlação com os fatores meteorológicos aci­
ma, para as quatro populações, nenhum resul­
tado apresentou correlação a nível de 0,05 com 
1 o g . I. (p > 0,05) . 

Ra.fa.el & Cbarlwood 
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Compa1•ação entre os dois tnétodos de captura 

Os dois métodos são visivelmente muito 
semelhantes e quando feito o teste de correia· 
ção, obtivemos os seguintes resultados de r: 

T. dorsiger var. dorsovittatus r = 0,671 (2) 

T. dorsiger var. modestus r = 0,702 (2) 

r. importunus r = 0,768(2) 
P. cajennensis r = 0,879 (2) 

Estes valores indicam uma correlação alta-
mente positiva entre os dois métodos utiliza­
dos, mostrando serem equivalentes. 

Nota: Para efeito de cálculo, as coletas sema­
nais em armadilhas de Malaise foram 
agrupadas quinzenalmente e os números 
das capturas com isca animal foram co­
letados entre 14:00 e 18:00 horas (horá­
rio de maior atividade de Tabanidae) . 

Dissecações 

Os ovaríolos de fêmeas nuliparas apresen­
sentaram o pedicelo sem nenhuma dilatação ou 
grânulos (Fig. 1 O) . Imediatamente após a avi­
posição, o pedrcelo apresentou-se saculiforme 
(Fig. 11), dada asaída do óvulo maduro, ficando 
este saco com certa qm .. ntidade de material 
granular derivado da epitélio folicular. A pro­
porção média de indivíduos em estádio de saco 
é mostrada na Tabela I. 

,/""'· 
G 

{ 
./ 

Fig . 1 O - Ovaríolos de TabAnidae nu li para (51Jx). G - -
germárlo; F - folículo; P - pedicelo; V - vitelo. 

( 2 ) - p < 0.01; 25 g.l. 
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Flg. 11 - Ovaríolos de Tabanidae em estádi'l de saco 
·A· (SOx). G - germárlo; F - foliculo; RF - restos 

follculares; SP - saco ped1celar . 

TABELA I - Percentagem de Tabanidae em estádio de 
saco procurando obter sangue em cavalo 
no Campus Universitário, Manaus, durante 
os meses de agosto/ 78 a agosto/ 79 

Espécies unlpara bípara Total 

T. dorsiger var. dorsovittatus 9,4 28,8 12,2 

T. dorsiger var. modestus 21,4 36.4 25,2 

T. importunus 19.2 31,2 22.7 

P. cajennensis 6,4 28,8 11,8 

Estes resultados injicam que a maioria dos 
indivíduos destas espécies não procura um hos­
pedeiro, logo após a oviposição, passando por 
um período de descanço. Ou, se procura, de­
morr~ a encontrá-lo, dando tempo suficiente 
para a contração do saco pedicelar. Entre estas 
classes. encont:-amos uma prpoporção maior de 
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estádio de saco em bíparas o que pode êle­
monstrar uma resposta mais rápida à procura 
de hospedeiro nas fêmeas mais velhas . 

Posteriormente, processa-se a contração 
do saco pedicelar e os detritos do seu interior 
tornam-se conspícuos dentro de aproximada­
mente vinte e quatro horas, formando um dis­
tinto "corpo amarelo " (Fig . 12) . A primeira 
dilatação no pedicelo fica próxima ao folículo. 
Quando há duas dilatações, a primeira col·res­
ponde à mais distante do folículo e mais dis­
tante ainda quando completa três ciclos gono­
tróficos (Fig. 13). Com a prática, essas dila­
tações são facilmente visíveis se as disseca­
ções forem realizadas cuidadosamente. Tanto 
dilatações bem pigmentadas quanto não pig­
mentadas foram encontradas num mesmo ová­
rio. As últimas dilatações do pedicelo, que 
correspondem às primei ras oviposições. nor­
malmente se apresentam mais claras, sem 
muito pigmentos. dada a passagem do óvulo 
pelo oviduto comum que carrega parte dos pig­
mentos, por ocasião da oviposlção . 

A tabela 11 apresenta as resultados das dis­
secações nas diferentes classes e o número 
total dissecado para cada espécie . 

Nenhuma das fêmeas examinadas foi en­
contrada em estádio N de Christophers, mos­
trando que todas que chegam para obter san­
gue no animal já apresentam depo·sição de 

Fig . 12 - Ovaríolos de Tabanidae unípara (SOx) . CA -
restos folículares agregados formando o " corpo ama­
relo"; G - germário; V - vitelo. 

Idade .. . 

... . --c A 
2 

Fig . 13 - Ovaríolo de Tabanidae tripara, mostrando os 
"corpos amarelos · de três ovlposições (CA1, CA,. e 
CA3) (SOx) . 

vitelc no oócito, sendo encontrada a maioria em 
estádio 11 de Christophers. 

Exceção se fez para as que chegaram em 
estádio de saco, nas quais a maioria das três 
espécies do gênero Tabanus tinha o folículo em 
estádio 1-11 , enquanto P. cajennensis tinha a 
maioria em estádio I (ver Tabela 11) . 

Observamos que as fêmeas mantidas com 
sangue em laboratório, quando tinham os óvu­
los em estádio V, já apresentavam o próximo 
folículo em estádio I ou 1-11 (Fig. 14) . 

Dentro de cada classe de idade fisiológica, 
apresentaram mais deposição de vitela as com 
corpos amarelos do que as em estádio de saco 
(ver Tabela 11), isto porque maior tempo se pas­
sou depois da oviposição e a deposição de 
vitelo continuou a realizar-se, mostrando ser 
um processo contínuo até atingir estádio 11 de 
Christophers. 

Fêmeas nulíparas foram abundantes e ne­
nhum indivíduo dissecado em T. dorsiger var. 
dorsovittatus, T. dorsiger var. modestus e P. 
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TABELA 11 - Resultados das dissecações de Tabanidae capturadas no Campos Universitário, Manaus, durante os 
meses de ago3to/ 78 a agosto/ 79 

Espécie 

Tabanldae capturadas nos diferentes 
estádios de desenvolvimento do follculo (0•o) Total dissecado 

em cada classe 

Tabanus dorslger 
var. dorsovlttatus 

Tabanus dorslger 
v ar. modestus 

Tabanus importunus 

Phaeotabanus 
cajennensis 

Nulip . 
Unip. ES 
Unip. CA 
Bip. ES 
Bip. CA 

Nulip. 
Unip. ES 
Unip. CA 
Eip. ES 
Bip. CA 

Nulip . 
Unip. ES 
Unip. CA 
Bip. ES 
Bip. CA 
Trip. ES 
Trlp. CA 

Nulip. 
Unip . ES 
Unip . CA 
Bip. ES 
Bip. CA 

N 

1,25 
20,59 

1.11 
17,65 

1,71 
19,05 

33,33 

10.00 

2,30 
75,00 
5,60 

54,54 
13,89 

1-11 11 

8,30 89,90 
52,94 26,47 
11,70 8719 
58,82 23,53 
16,95 83.05 

6,86 ':J1 ,43 
66,67 14,28 
9,18 90,82 

41,67 25,00 
9,10 90,90 

97,65 
40,00 50,00 

5,77 94,23 
70,00 30,00 
6,25 93,75 

25,00 75,00 

13,30 84.40 
25,00 
14,40 80,00 
36,36 0,10 
16,67 69.44 

111-V 

0,55 

2,35 

723 
34 

359 
17 
59 

173 
21 
98 
12 
33 

85 
10 
52 
10 
32 

4 

173 
8 

125 
11 
36 

Total 2075 

393 

76 

119 

45 

62 

42 

4 

133 

47 

Nulip, = nullporo. Unip. = uníporo. Bop. = bfporo Tr p. :: triporo 
ES = estádio do soco. CA = ''corpo omorelo'' 

cajennensis foi encontrado com mais de dois 
ciclos de ovlposições; é possível que sejam 
formados e esta possibilidade deve ser cuida­
do-samente investigada em outras áreas. Ape­
nas T. importunus, a maior das espécies, apre­
sentou quatro indivíduos (1 ,0%) com três 
ciclos completados, procurando obter sangue 
para iniciar o 4Q cicia gonotrófico e conseqüen­
tementt:: apresentando maior longevidade . t 
possível que alguns completem quatro, mas não 
sobrevivem para iniciar o que seria o quinto 
ciclo. Mesma que cada espécie realize poucas 
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oviposições. o número de ovos colocados é 
bastante alto, dando uma média (n= 15), por 
ovário, de: 190 em T. dorsiger var. dorsovitta­

tus, 183 em T. dorsiger var. modestus, 350 em 
T. importunus e 140 em P. cajennensis. 

fndice de sobrevivência 

Para efeito de cálculo, consideramos a so­
brevivência de nulíparas 100% e, com base 
nisso, obtivemos rndices para as diferentes 
classes, conforme mostra a Tabela 111 . 

Rafael & Charlwood 



Flg. 14 - Ovariolo mostrando três fases da ovogênese 
(1 F, 2F e 3F) e o segundo folículo (2F) com deposição 
de vitela já em estádio I • 11 de Christophers antes da 
oviposição . G - germário; OV- ovariolo; V - vitela. 

TABELA 111 - (ndic·e de sobrevivência para as espécies 
de Tabanidae capturadas no Campus Uni· 
versitário, Manaus, durante os meses de 
agosto/78 a agosto/ 79 

T. dorsiger var. 

dorsovittatus 

T. dorsiger 

var. modestus 

T. ímportunus 

P. cajennensis 

nulfpara à 
unípara 

56,14% 

70.4% 

73,0% 

80,6% 

unípara à 
bípara 

15,82% 

37,8% 

67,8% 

35,3% 

bípara à 
trípara 

0,0 

o.o 

9,5% 

0,0 

Segundo estes resultados, podemos ver 
que T. importunus apresentou índice de sobre­
vivência mais alto e conseqüentemente maior 
longevidade. Nas outras espécies, o índice de 
sobrevivência decaiu abruptamente na passa­
gem para bípara, nenhuma atingindo a classe 
seguinte (trípara) . 

Retenção de óvulos 

A retenção de óvulos é a mais óbvia indica­
ção de que uma fêmea é onípara (Fig. 15) . 

Idade . .. 

Infelizmente, nem todas retém óvulos depois 
da oviposição e somente pela retenção, não 
podemos sabe1· o número de oviposições reali­
zadas. A retenção para as espécies estudadas 
é mostrada na Tabela IV, onde notamos mais 
bíparas que uníparas retendo óvulos . 

Fíg. 15 - óvulo retido (OR) em estádio V juntamente 
com outros fo lículos (F) em estádio 11 . (50x) . 

TA BELA IV - Retenção de óvulos por fêmeas de Ta· 
banidae capturadas com isca eqüina no 
Campus Universi tário, Manaus, durante 
os meses de agosto/ 78 a agosto/ 79 

Espécie % uníparas % bípara % onípara 

T. dorsiger 13,9 20,7 15,0 

v ar. dorsovittatus 

T. dorsiger 12,6 24,8 15.8 

var . modestus 

T. importunus 15,7 24.4 19,8 

P. cajennensis 5,1 13,3 6,9 

Degenerações 

Degenerações foliculares (Fig. 16) são fa­
cilmente conhecidas, em face da forma irregu­
lar da dilatação e presença de vitelas agrega­
dos em massas frouxas por todo o folículo. O 
número de degenerações presentes nos ovários 
sempre foi reduzido (nunca encontramos mais 
de três em cada ovário) e a maioria das fêmeas 
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Fig. 16 - Ovarlolo com degeneração (deg) e outro em 
estádio de saco • A· . (SOx) . 

oníparas não as apresentam, sugerindo ass im 
que obtem quantidade suficiente de sangue 
para a maturação de todos oócitos, ou a ma­
turação ocorre proporcionalmente à quantidade 
de sangue obtida . Em nossas dissecações, en­
contramos folículos que não se desenvolveram 
(Fig. 17) . Dado este fenômeno, quando se quer 
determinar o número de oviposições, faz-se 
necessário observar vários folrculos de ambos 
os ovários para diminuir ou eliminar possíveis 
erros . 

Fecundação 

Nas dez fêmeas nulíparas dissecadas, das 
diferentes espécies de mutucas, sempre foi ve­
rificada a presença de espermatozóide na es­
permateca. Estes apresentavam-se como finos 
filamentos em forma de agulha biaculeada. A 
cópula, por conseguinte , ocorre antes da pri­
meira obtenção de sangue. 

Anautogenia 

Nenhuma das vinte e cinco fêmeas de cada 
espécie que foi alimentada em laboratório por 
quinze aias com solução de sacarose 1 O%, 
àesenvolveu seus folículos além do estádio 11, 
comprovando-se assim, que as espécies estu­
dadas são anautógenas e apresentando um ci­
clo, como o da Fig. 18. 

920 -

Fig. 17 - Ovarlolo em diferentes estádios da ovogêne­
se (SOx). A - estádio 111, em desenvolvimento . B -
estádio 11 . em descanço . 

Nos ápices populacionais, (ver Fig. 7) a 
quantidade de nulíparas foi elevada, eviden­
ciando mais uma vez a anautogenia nas espé­
cies estudadas. 

Oniparidade sazonal 

Na Fig. 19 podemos ver o índice de onipa­
ridade sazonal das espécies estudadas, notan­
do-se que quando predominaram fêmeas onfpa­
ras houve um baixo número detectado tanto 
nas armadilhas de Malaise quanto em armadi­
lha com Isca eqüina. Normalmente, o índice de 
nulíparas na população se manteve acima de 
60% , durante o ano. 

emergencio + cruzamento + procuro do ..... repo~)o 
hospedeiro .,. SOf19U1neo 

+ + 
ovipos1cõo + d igestão ~ sangue 

e .moturoçoo dos 
ooc1tos 

Flg . 18 - P:~drão do ciclo gonotrófico em Tab:~nídae 

anautógenas . 
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Para P. cajennensis foi comprovada uma 
estação de vôo bem definida, (agosto - outu­
bro) na qual predominaram indivíduos nulípa­
ras. Como esta espécie deixou de ocorrer de 

meados de dezembro a princípio rle feve!"ei ro. 
poden1os concluir que esta é uma espécie uni· 
volt i na. Quanto às demais do gênero Tebanus 
que foram registradas todos os meses durante 
o ano, parecem completar mais de um ciclo 
popu~acional ou então apresentam um ciclo 
irregular dadas as grandes variações no desen­
volvimento do estádio larval, conduzindo a 
emergências de adultos durante todo o ano. 

O teste de qui-quadrado não apresentou di­
ferença significativa para oniparidade sazonal 
(p > 0,05) . Isto dá mais um indício de contínua 
emergência de indivíduos na população. 

Oniparidade diária 

Diferença na oniparidade diária, através do 
teste de qui-quadrado (x2

). não foi verificada; 
não ficando desse modo comprovadas as ativi­
dades diferentes entre as fêmeas nulíparas e 
oníparas para as espécies estudadas. 

Ciclo gonotrófico 

Em condições de laboratório, com repasto 
sangüíneo completo, a maturação dos folículos 
foi uniforme para as espécies consideradas, 

as quais desenvolveram totalmente os oócitos 
até estádio V, em cinco dias (120 hs.). Na Fig. 
20, podemos ver as etapas de deposição de 
vitelo em diferentes dias. 

Se a oviposição ocorrer vinte e quatro ho­
ras após o desenvolvimento do folículo e o in­
seto imediatamente sair à procura do hospe­
deiro (como verificamos através de fêmeas 
em estádio de saco), o ciclo gonotrófico tem 
duração mínima de seis dias. Se algum atraso 
ocorrer face a condições meteorológicas ou di­
ficuldade de encontrar o hospedeiro, este tem­
po pode ser maior, variando de indivíduo a in­
divíduo . Todas as tentativas de oviposição em 
laboratório, mesmo seguindo os métodos des­
critos por Roberts (1966), MacCiain et a/. 
(1975), e Magnarelli & Anderson (1979) foram 

922-

frustradas . Sabemos que, com cinco dias. o 
óvulo está totalmente desenvolvid ::>, pronto pa­
ra oviposição. 

DISCUSSÃO 

Acreditamos ter escolhido um local ade­
quado para as coletas de Tabanidae porque as 
armadilhas foram montadas em lugar alagado, 
sendo o mais indicado para detectar período 
de emergência e flutuação populacional , pois 
segundo Oldroyd (1973) as larvas de Tabanidae 
são predominantemente aquáticas ou semi­
aquáticas e os adultos são particularmente 
mais abundantes próximo aos rios. lagos e lu­
gares alagados. O alto número capturado de 

mutucas durante o ano, deve-se à constante 
emergência de adultos, comportamento ativo 
de procura do hospedeiro ou dispersão, bem 
como à proximidade da armadilha ao !ocal de 
reprodução, o que concorda com DeFoliart et 
ai. (1967). 

A orientação visual de Tabanidae pelas co­
res varia de espécie a espécie e requer que o 
inseto possa discriminar a cor, do fundo con­
trastante. Esta condição para atração visual é 
satisfeita quando há um maior ou menor con­
traste do que o fundo (Bracken et ai. 1962) . 

Em nossas armadilhas, este contraste foi acen­
tuado, mesmo depois de o tecido tornar-se um 
tanto pálido em virtude da exposição constan­
te ao tempo (Fig. 1). 

Quando foi colocado tecido novo. dadas 

as avarias dos velhos, o contraste se acen­
tuou durante aproximadamente três semanas 
e provavelmente influenciou o número de inse­
tos capturados durante aquele curto período. 

Como esse período não atingisse um mês, não 
deve ter alterado os resultados da variação 
sazonal, pois o estudo foi conduzido por treze 
meses (56 semanas) com os dois métodcs de 
capturas, sendo que, em armadilha com isca 
eqüina, este pequeno ápice não foi verificado. 
Acreditamos que a perda de eficiência, em ar­
madilha de Malaise, deve ser considerada so­
mente em estudos críticos de biologia e eco­
logia. 
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A comparação entre os métodos de cole­
tas, armadílhas de Malaise e armadilha com 
isca eqüina, mostrou-se altamente correlacio­
nada (P < 0,01 ), dando uma estimativa adP.qua-

Idade ... 

Fig. 20 - Diferentes etapas de deposição de vitelo 
(SOx): A - estádio de tomada de sangue (11); B - 24 
horas após (11 avançado); C - 48 horas após (111); O -
72- 96 horas após (111 - IV; E - 120 ~oras após (V). 

da da flutuação das quatro populações estuda· 
das. Esses métodos de capturas, apesar da 
remoção permanente de parte da população, 
não influenciaram o estudo da periodicidade 
diurna, pois sempre os ápices de atividades 
foram registrados à tarde, quando grande nú­
mero já havia sido coletado . Também d:ficil ­
mente influenciou na variação populacional, 
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porque as larvas são consideradas como de vi­
da longa e univoltinas, enquanto os adultos 
apresentam vida curta. O que estes métodos 
poderiam ter influenciado, eventualmente se­
ria na oniparidade sazonal, dada a retirada de 
parte da população, não permitindo às fêmeas 
atingirem o máximo de ciclos gonotróficos. 
No entanto, estudos antes de iniciar as cole­
tas definitivas e após o término, mostraram os 
mesmos índices de baixa oniparidade; por 
conseguinte. não devem explicar-se estes re­
sultados baseado nos métodos de coletas. 

Apesar de muitos aspectos de Tabanidae, 
tal como padrão de dispersão e estratégia de 
encontrar o hospedeiro, não serem muito en­
tendidos (Thorpe & Hansens, 1978). o gradual 
aumento de número de mutucas capturadas à 
tarde, sugere que neste horário há uma maior 
atividade de dispersão ou procura do hospe­
deiro. Esses resultados são semelhantes aos 
encontrados por Roberts (1974) e Dale & Axtell 
(1975). Se as espécies estudadas estivessem 
correlacionadas com níveis intermediário de 
luz, temperatura e umidade relativa, poder-se­
ia esperar ciclos bifásicos, o que não foi veri­
ficado. A relativa importância de fatores me­
teorológicos afetando atividade de Tabanidae 
parece ser, pelo menos parcialmente, depen­
dente do local das coletas, tipo de armadilha, 
bem como das espécies envolvidas. Alverson 
& Noblet (1977) registraram pressão baromé­
trica e temperatura influenciando a atividade 
de tabânidas. Burnett & Hayes (1974) registra­
ram pressão barométrica, temperatura e eva­

poração como os fatores que mais influen­
ciam. Ambos os trabalhos foram realizados em 
regiões temperadas, sujeitas a variações ex­
tremas. A região em que realizamos o estudo. 
norte do Brasil, próximo ao equador, é caracte­
rizada por apresentar temperaturas médias 
mensais superior a 22°C, umidade relativa mé­
dia em torno de 80% durante o ano (IBGE, 
1977). Contribuem para manter a uniformida­

de desses fatores a vegetação pujante da sel­
va e a notável rede de rios e lagos além da for­
te nebulosidade durante o ano. Com estas con­
dições, a maioria dos correlacionamento não 
foi significativa, provavelmente porque os fa­
tores meteorológicos não atingem extremos 

924-

acentuados, mantendo-se dentro de um nível 
ótimo para ativ idade de Tabanidae (eclosão, 
atividade de vôo e ovipos ição). O único corre­
lacionamento verificado foi o da ocorrência sa­
zona l de P. cajennensis com a precipitação, 
deixando esta espécies de ocorrer no início da 
estação chuvosa, apresentando maior ativida­
de de vôo na estação seca e sendo caracteriza­
da como univoltina. Provavelmente, a ativi­
dade desses insetos seja controlada por fato­
res intrínsecos e são pouco influenciados por 
condições meteorológicas não extremas, tais 
como, temperatura e vento . 

A técnica de determinar a idade fisiológi­
ca das fêmeas atraídas por isca animal, tem 
a desvantagem de estabelecer somente o nú­
mero de ciclos completados quando a fêmea 
chega para obter sangue. Observamos alguns 
indivíduos de r. importunus realizarem três ci­
clos e chegaram para iniciar o quarto, podendo 
este ser completado, mas o inseto não sobre­
vive para iniciar o que seria seu quinto ciclo 
gonotrófico. Desse modo ficam registrados 
três ciclos quando, na realidade, podem ocor­
rer quatro . 

A dissecação de um grande número de fê­
meas forneceu um aspecto da idade da popu­
lação e suas mudanças com o tempo. A baixa 
oniparidade registrada do início ao fim do es­
tudo (em torno de 40%) pode ser devida: a) 
às dificuldades envolvidas em encontrar um 
hospedeiro, face à pequena densidade de ma­
míferos na área, b) a dificuidades de obter um 
repasto sangüíneo completo, provavelmente 
resultante da reação do cavalo à dor provoca­
da pela picada, c) a um contínuo influxo de fê­
meas nulíparas na população ou, d) à sobrevi­
vência baixa entre as classes. 

Segundo Fairchild (1942), a maioria dos 
Tabanidae, tanto em regiões temperadas quan­
to em tropicais , apresenta um ciclo univoltino, 
com uma estação de vôo que pode ser muito 
curta. O mesmo autor mencionou a possibili­
dade de r. importunus apresentar duas esta­
ções reprodutoras num ciclo anual ou dois ci­
clos durante o ano. Nossos resultados mostra­
ram a ocorrência contínua para as três popula­
ções do gênero Tabanus, durante todo tempo 
de coleta. Isto vem demonstrar que estas es-
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pécies apresentam mais de um ciclo ou mes­
mo são univoltinas, com estações reproduto­
ras não definidas ou com tempo de vida .arval 
variável. Essas condições levam à emergência 
de adultos durante todo o ano, emergência es­
ta que foi verificada através da predominân­
cia de fêmeas nulíparas nas dissecações, e 
sendo esta a condição mais óbvia para manter 
baixa a oniparidade sazonal, juntamente com o 
baixo índice de sobrevivência registrado. 

Os resultados de estádio de desenvolvi­
mento do folículo, quando as fêmeas chegaram 
para obter o repasto sangüíneo, foram seme­
lhantes aos encontrados por Duke et ai. (1956), 
Anderson (1971), Thomas (1973), Magnarelli & 

Pechuman (1975) e Magnarelli (1976), encon­
trando-se em estádio 1-11 ou 11 de Christophers. 
Dessa maneira, ficou confirmada a diapausa 
ovariana entre estes estádios, o que é caracte­
rístico das espécies anautógenas . A deposi­
ção de vitelo, antes do primeiro repasto san­
güíneo, demonstra que há suficiente reserva 
trazida da fase larva! ou, então uma provável 
alimentação de néctar logo após a eclosão 
(Oidroyd, 1973). que possibilita a deposição 
de certa quantidade de vitelo no oócito. Para 
as fêmeas uníparas ou bíparas, o repasto san­
güíneo completo é o responsável por tal depo­
sição de vitelo . Esses resultados comprovam 
e que Thomas (1973) disse: "a deposição de 
vitelo começa antes ou imediatamente após a 
oviposição". Estádios N, 111, IV e V dificilmen­
te são encontrados nas fêmeas que chegam 
para obtenção de sangue. Page ( 1972) regis­

trou estádios bem avançados de deposição de 
vitelo em quatro espécies de tabânidas colom­
bianas, procurando obter sangue numa vaca. 
Isto sugere que tais espécies obtiveram repas­
to incompleto ou então necessitam de mais de 
uma refeição para o desenvolvimento total dos 
ovos . Durante nossas dissecações, fcram re­
gistradas apenas quatro fêmeas de T. dorsiger 
var. dorsovittatus (0,33%) e duas de T. impor­

tunus (1,0%) com estádios de desenvolvimen­
to entre 111 e V. Com este baixo número, ficou 
comprovado que estas espécies não necessi­
tam de mais de um repasto completo para de­
senvolver um lote de ovos, mostrando assim 
concordância gonotrófica, em que, a cada ob-
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tenção de sangue, há o amadurecimento de um 
lote de ovos. 

Quanto à sobrevivência de insetos na na­
tureza, esta pode ser avaliada diretamente 
através da técnica de marca e recaptura ou in­
diretamente através da idade da população 
(Gillies, 1974). A primeira é capaz de fornecer 
uma estimativa mais real de sobrevivência, 
mas sua utilidade é freqüentemente limitada 
pelo baixo número recapturado . Desta sorte. 
utilizamos a segunda que dá uma estimativa 
mais precisa de sobrevivência . É importante 
notar que a segunda técnica é ainda mais pre­
cisa quando aplicada a insetos que apresen­
tam concordância gonotrófica . Apesar do bai­
xo índice de sobrevivência registrado para as 
espécies estudadas, o potencial como vetoras 
de agentes patogênicos não pode deixar de re­
ceber a devida atenção, pois a população per­
siste com certo índice de oniparidade. T. im­
portunus foi incriminada como transmissora 
mecânica de Trypanosoma evansi ( = equinum) 
no mal das cadeiras que assolou os cavalos 
da ilha de Marajó e outras áreas (lutz, 1908 
in Barreto, 1949) . Esta mesma espécie foi a 
que apresentou maior índice de sobrevivência 
em nossos estudos, sendo a única em que al­
guns indivíduos realizaram três ciclos gonotró­
ficos. Como esta espécie é anautógena, assim 
como as outras três, tem maior importância na 
transmissão de patógenos, pois para a primei­
ra oviposição são obrigadas a procurar um hos­
pedeiro, podendo realizar transmissões mecâ­
nicas desde o início do primeiro ciclo . Uma fê­
mea, nulípara que ao alimentar-se, utiliza vá­
rios hospedeiros (em virtude do repasto inter­
rompido) pode ter igual ou maior importância 
como vetoras mecânicas do que uma unípara 
que tenha conseguido sangue de um único 
hospedeiro para maturar seus ovos . 

A pequena quantidade de Jegenerações 
sugere que as fêmeas adquirem suficientes nu· 
trientes para amadurecer o número máximo 
de folículos ou, quando isto não ocorre, ama­
durece a quantidade proporcional à quantida­
de de sangue obtida, conforme evidência por 
nós verificadas . Magnarelli (1976) não encon­
trou nenhuma evidência indicando maturação 
de alguns folículos, enquanto outros perma-
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neciam em estado de descanço, porém. nos­
sos resultados não coincidiram com estes; en­
contramos e registramos tais folículos em 
descanço, enquanto ocorria deposição de vite­
lo nos outros (Fig. 17). Mesmo durante as ob­
servações dos pedicelos. por vezes, encontrá­
vamos alguns com dilatações (indicando a pré­
via maturação do folícu lo) e outros sem as 
mesmas (permaneceram em descanço). O prin­
cípio do utudo ou nada" aplicado por Duke et 

ai. (1956) não pode ser aplicado às espécies 
aqui estudadas, pois, conforme nossos encon­
tros, não há ev idências de um volume de san­
gue, acima do qual ocorre o desenvolvimento 
dos ovos e abaixo do qual nenhum desenvol­
vimento virtual ocorre. 

A duração mínima provável do ciclo gono­
trófico - seis dias - encontra-se um pouco 
abaixo dos resultados encontrados para ou­
tras espécies, de regiões temperadas Mac­
Ciain et ai. (1975) registra 6,6 dias para Taba­
nus quinquevittatus e 8,0 dias para Hybomitra 
lasiophthalma. A temperatura provavelmente 
é a causa dessas diferenças, pois as espécies 
tropicais estão sujeitas a uma temperatura 
mais elevada e conseqüentemente amadure­
cem seus fo lículos mais rapidamente 
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SUMMARY 

Tha four populations studied, Tabanus dorsiger 
var dorsovittatus, T. d . var. modestos, T. importunos 
and Phaeotabanus cajennensis, presented low seasonal 
parity. The duration of the gonotrophic cycle was 
uniform. atta1ning Christopher's stage V In 120 hours 
after a complete blood meal. The majorl ty of captured 
females that arrived to feed on an animal had stage 11 
follicles Only P. cajennensis was not reglstered throug-
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hout the year, not occuring from Oecember to the 
deginning of February, at the start of the rainy season 
Flight activity was greates In the afternoon, and diffe­
rences in actlvity between nulliparous and parous te­
males was not significant (x2> 0,05) . 
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